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VOTO DE CONGRATULAÇÃO E RECOMENDAÇÃO 

Muito recentemente foi decidida pelo Município do Porto a execução da Unidade Operativa de Planeamento 

e Gestão (UOPG) nº 1, uma nova ligação viária entre a Avenida da Boavista e a Praça do Império. 

Prevista já no PDM de 2006 e em anteriores projetos urbanísticos, esta UOPG quando concluída traduzir-se-á 

certamente pela qualificação do território, já que desta intervenção constam, não apenas a construção de 

habitações e de infraestruturas urbanísticas, mas também a criação de espaços verdes e reabilitação de 

linhas de água. 

Para além da congratulação desta Assembleia de Freguesia por esta importante intervenção urbanística, 

coloca-se agora a questão do nome a dar à nova via, já que a designação oficial – Via Nun´Álvares – não 

parece refletir adequadamente a ligação ao território onde se insere. Sucede que na área desta freguesia 

ocorreram os preparativos de um dos mais significativos acontecimentos históricos da cidade do Porto e do 

país – a Revolução de 1820 e o consequente combate tão difícil contra o absolutismo de D. Miguel a partir 

de 1828. Referimo-nos em concreto às reuniões do Sinédrio, associação criada por Manuel Fernandes Tomás 

em Janeiro de 1818, composta por 13 membros e que reunia todos os meses na Foz do Douro. Manifestando 

a insatisfação pelo domínio britânico na economia e na governação do país e defendendo a necessidade 

imperiosa duma Constituição, o Sinédrio acabou por ser o principal impulsionador do pronunciamento 

militar de 24 de Agosto de 1820 e da primeira Constituição em Portugal em 1822. E em todo este atribulado 

processo uma figura emergiu: D. Pedro, proclamado imperador do Brasil e herdeiro do trono português e  

que tendo chegado ao Porto em 8 de julho de 1832 com os seus 7.500 combatentes para restabelecer o 

regime constitucional interrompido em 1828 pelo usurpador D. Miguel, teve um papel relevante na 

resistência heróica da cidade sitiada durante quase um ano (o Cerco do Porto), no qual os miguelistas e 

partidários do absolutismo causaram centenas de vítimas pela fome, milhares de presos e exilados, 42 

condenações à morte e 12 execuções dos “Mártires da Liberdade”.  

Assim, a Assembleia da União de Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde, reunida em sessão 

ordinária a 27 de abril de 2023, delibera: 

1. Congratular-se pela decisão municipal da execução da UOPG nº 1, com comunicação aos órgãos 

autárquicos do município do Porto (Câmara e Assembleia Municipal); 

2. Recomendar ao Executivo da Junta de Freguesia que desenvolva as diligências necessárias para 

que seja atribuído o nome de D. Pedro IV à nova via a construir no âmbito da UOPG nº 1.  

 Pelo Bloco de Esquerda, 

Jorge Lourenço 


